
Jornal Especial Guerra Mundial 
 

Apresentação: Cristiane Bernardes e Gustavo Bonner. 
 

Participação: 
Câmera/Mulher do tempo: Natália 

Diretora/Sofia da mãe: Mércia. 
 

 Introdução do jornal nacional. 
Gustavo: Boa noite... 
Toca o celular. 
Cris:  alô...oi amor...eu to trabalhando querido, mas diz eaí conseguiu? 
Gustavo pega o celular dela e o desliga. 
Cris:  ei! 
Gustavo: ta atrapalhando...bem, boa noite. 
Cris:  você já disse. 
Gustavo: puxa vida, o diretora, faz favor. 
Mércia:  mas o que é agora? 
Gustavo: poxa, toda vez é ela que começa o programa, quando sou eu ela fica nessa 
frescalhagem? 
Mércia:  pelo amor de Deus, vamos parar logo com essa... 
Natália: piiiiiii... 
Mércia:  Começa logo essa... 
Natália: piiiiiii... 
Mércia:  E cala boca seus filhos da... 
Natália: piiiiiii... 
Mércia:  e para com esse piiiii... (aos berros). Ok, luz, câmera e ação. 
Gustavo: boa noite. Hoje estaremos apresentando um especial com os piores momentos da 1ª e 
2ª guerra mundial. 
Cristiane: contaremos com a presença de testemunhas e pessoas vindas do além para dar a sua 
versão do por que da guerra. 
Gustavo: vamos começar falando da 1ª guerra. Antes de mais nada é bom deixar claro que os 
conflitos iniciais se deram na Europa. Embora houvesse paz, reinava a incerteza, o espírito de 
competição e o orgulho nacional. 
Cris:  O conflito mundial armado que começa em 1914, como uma disputa local entre o Império 
Austro-Húngaro e Sérvia, estende-se ás potências imperialistas da Europa e acaba se tornando 
global. 
Gustavo: O estopim foi o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono 
austríaco, em Saravejo. A guerra termina em 1918, causando a morte de mais de 8 milhões de 
soldados e 6,5 milhões de civis.  
Cris:  agora vamos fingir que isso tudo é a verdade completa. Mas, a verdade verdadeiramente 
verdadeira constituída na verdade verdadeira da verdade...e eu esqueci o que eu ia falar. 
Gustavo: sobre a verdade...(cochicha) 
Cris:  ah é, a Inglaterra estava despeitada por que as Indústrias alemãs, estavam se saindo muito 
melhores no mercado. Foi a alemanha que concebeu o grande plano de construir a estrada de 
ferro, berlim-bagdá. Os russos queriam dominar os balcãs  e apoderar-se de Constantinopla. E a 
França queria recuperar a Alsácia e Lorena, perdidas para a Alemanha em 1870. Sem contar as 
crises diplomáticas na Europa pra ferrar tudo de vez. 
Gustavo: Confrontam-se dois grupos: a tríplice aliança, liderada pela Alemanha,  e a tríplice 
Entente, encabeçada pela França. No dia 3 de agosto de 1914, o mundo está em guerra. O Reino 
Unido hesita até o dia seguinte, quando os alemães invadem a Bélgica, violando a neutralidade 
desse país, para atingir a França. Ao lado da Entente entram outras 24 nações, conhecida depois 
como os aliados. A Alemanha recebe a adesão do Império Turco-Otomano, rival da Rússia e da 
Bulgária movida pelos interesses nos bálcãs. A Itália embora pertencesse a tríplice aliança 
permanece neutra no começo, trocando de lado em 1915. 



Cris:  A vitória ficou com os aliados da Entente, mas teve como conseqüência principal á perda, 
pela Europa, do papel de liderança planetária. Os Estados Unidos, que entram no conflito só em 
1917, assumem a liderança dos negócios mundiais e passam a ser o centro de poder do 
capitalismo. 
Gustavo: o real objetivo dos EUA na luta é preservar o equilíbrio de poder na Europa e evitar 
uma possível hegemonia alemã. Surgem propostas de paz em 1917 e 1918, mas com pouca 
repercussão. Apenas a do presidente Woodrow Wilson, ganha importância. Ela sugere “paz sem 
vencedores”, em um programa com 14 itens. Turquia, Áustria e Bulgária rendem-se. Os 
bolcheviques, que com a queda do czar russo assumem o poder após dois governos provisórios. 
Cris:  Eis que vem o tratado de Versalhes, em 28 de junho de 1919, é assinado. Obrigando a 
Alemanha a ratifica-la. Com ele perde parte de seu território e todas as colônias, que são 
repartidas entre os aliados. 
Vamos conferir a previsão do tempo. 
Natália: bom, aqui nos Estados Unidos pode-se ver claramente o seu enriquecimento. Partindo 
agora para a Europa o clima esquenta, por que com o protecionismo a Alemanha não poderia 
pagar suas dívidas por meio de exportação, a Alemanha deve ainda pagar pesadas indenizações 
pelos danos causados na guerra. E por fim o mundo ta perdido, por que o custo de vida 
aumentou muito, graças a devastação e gastos da guerra. É com você Gustavo. 
Gustavo: Obrigado Natália. Confiram agora o depoimento de um surdo e mudo sobre a guerra. 
 
Gustavo: Lembrando, a tríplice aliança foi formada por, Império Austro-hungaro, Alemanha e 
Itália. A tríplice Entente foi formada por: Inglaterra, França e Rússia. 
Cris:  em instantes, veremos no período entre guerras, a revolução russa, facismo e o nazismo. 
Gustavo: confiram também depoimentos das profundezas do inferno de Adolf Hitler. 
 
No comercial: 
Mércia:  Se você acha também como eu, que a Xuxa pensa que monange é água, passando litros 
e litros naquele comercial sem sal e nem açúcar, mude já de monange hidratante para monange 
hidrante e faça que nem a Xuxa, use litros e litros, por que assim sua pele vai ficar que nem a 
dela, macia e goxtosa. 
 
Voltando ao jornal. 
Gustavo: vou comprar um monange hidrante pra você. 
Cris:  compra e eu faço você usar, mas do meu jeito. 
Gustavo: deixa pra lá. Bem, o mundo saído do tratado de Versalhes é o berço de regimes 
totalitários em muitas nações, do comunismo ao facismo e nazismo, que preparam as armas para 
uma 2ª guerra. 
Cris:  das ruínas dos impérios Austro-Húngaro, Turco-Otomano e russo, formaram-se novos 
países como Polônia, Finlândia, Estônia, Letônia, Lituânia, Tchecoslováquia, Hungria e 
Iugoslávia, ufa...e você nem pra ajudar né? 
Gustavo: problema é vosso não é nosso. 
Cris:  vem a nós ao vosso reino, porcaria nenhuma né? Deixa você. A desigualdade social, 
corrupção no governo, derrotas constantes, impostos caros, fome, entre outros fatores, 
desencadearam a revolução russa. Confiram agora uma carta psicografada com Guga Chavier. 
Gustavo escreve e Cris vai lendo. 
Cris:  putz que letrinha heim? Não dá pra melhorar isso aí não? Olha, aqui é o Lênin, líder dos 
bolchevistas, defensor da ditadura do proletariado. Quando os bolchevistas derrubaram 
Kerensky e tomaram o poder, eu...eu o quê? 
Gustavo: calma aí, que ele foi atender o telefone. 
Cris:  ta...já voltou? Vamor ver...bom, aqui diz: era minha esposa, mas enfim eu fui escolhido 
chefe do comissariado do povo. Eu governava a Rússia. Com a minha morte, veio Joseph Stálin, 
quer que eu chame ele? 
Cris:  não é preciso. Bem, obrigado Guga Chavier, Stálin continuou a obra dos bolchevistas, 
estabelecendo na Rússia uma violenta ditadura.  



Gustavo: logo depois veio o socialismo soviético, que apresentava algumas características, 
como o monopartidarismo, economia dirigida pelo estado, ausência de empresa privada e 
nacionalização das fontes de produção.  
Cris:  Benito Mussolini fundou em Milão, em 1919 o partido fascista. De caráter político-
militar, os membros usavam camisas pretas, símbolo de luto da Itália. Mussolini apoiado por 
grandes comerciantes, proprietários rurais, organizou a marcha dos fascistas sobre Roma. Foi ao 
rei Vitor Emanuel, e exigiu o poder e foi nomeado o primeiro ministro. 
Gustavo: Quem não chora, não mama, essa é a verdade. O ideal do fascismo era o Estado total. 
Mussolini assinou com a Igreja o Tratado de Latrão, com esse tratado criava-se o Estado do 
Vaticano. O governo fascista adotou também uma política imperialista, Mussolini morreu 
assassinado pelos guerrilheiros italianos.  
Cris:  O fascismo era totalitarista, nacionalista, idealista, romantista, militarista e imperialista.  
Gustavo: em 1918 depois da greve em Berlim e de um atentado, Guilherme II imperador da 
Alemanha se refugia na Holanda. 
Cris:  a Alemanha pós-guerra se encontrava mais riscada que um disco da Mara Maravilha de 
1980. 
Gustavo: eu assistia. 
Cris:  eu gostava dos desenhos. 
Mércia:  aham... 
Cris:  então, em 1921 fora formado em Munique o partido nazista. Idealizado por Adolf Hitler. 
Confiram agora, declarações vindas do mármore do inferno. 
Hitler:  Vamos eliminar os judeus da vida pública, vamos nacionalizar as indústrias, vamos 
participar do lucro industrial, pena de morte para traidores, criação de um governo forte e eu sou 
contra a qualquer diferença, aos judeus, aos negros, alejadinhos e ao viadinhos...gente pois é, 
depois do que os banqueiros judeus fizeram, ai eu não gosto nem de lembrar por que já me dá 
nos nervos, mas eu quero dizer que eu não sou tão mal assim eu estou querendo apenas mostrar 
quem é que manda. Eu fui soldado na primeira guerra, adorava o vestiário, mas enfim não vem 
ao caso, quando Hidenburg morreu eu virei chefe de Estado. O ideal é combater o socialismo e 
o comunismo, valeu ruivinha. 
Cris:  gente esse mundo ta perdido, nem o inferno escapa. Bom, enquanto isso num lugar não 
tão distante daqui, o Brasil sofria com...peraí la vai a lista. 
Cris abre uma lista enorme. 
Cris:  a crise do café, em 1929, o assassinato de João Pessoa, a eleição de Julio Prestes, a 
Revolução de 1930, Getúlio Vargas no poder, o golpe de Estado que implantou no Brasil o 
regime ditatorial, o Estado Novo, supressão da liberdade de imprensa... 
Gustavo: putz grilo, c’vai falar tudo isso? 
Cris:  acho que já ta bom né? 
Gustavo: é eu acho que todo mundo entendeu. Bem, voltamos daqui a pouco com o ultimo 
bloco desta edição para falar da segunda guerra. 
Cris: agora são meio dia pras quatro horário de brasília voltamos já já. 
 
Comercial: 
Natália: Ei, psiu, é você mesmo. Quer participar do quiz Jornal Guerra Mundial? Envie um 
torpedo para o número 0000, e responda, Hitler era gay, tava só fazendo cursinho ou é puro 
preconceito? As melhores respostas estarão concorrendo á meia dúzia de porrada, uma tubaína 
com pastel de vento e um convite para sauna gay. Não deixe de participar. 
 
Volta ao jornal. 
Cris:  eu fico com a tubaína e a meia dúzia de porrada e o convite pra sauna gay eu te dou de 
presente. 
Gustavo: ahahaha, muiiiiiiiito engraçado, você esqueceu do pastel de vento. 
Cris: ah, depois eu falo o que você faz com ele. Estoura a segunda guerra de 1939 a 1945, por 
causa da nova política de alianças, agora com o Eixo, Roma-Berlim-Tóquio, também o 
fascismo, nazismo e bolchevismo, o incoformismo da Alemanha para com o tratado de 
Versalhes e a crise econômica de 1929. 



Gustavo: A desculpa dessa vez foi a invasão alemã na Polônia, o que provocou a entrada da 
França e Inglaterra no conflito. Os alemães invadiram a Holanda e a Bélgica e atingiram a 
França. Aí eles ficaram fulos da vida, por que eles conseguiram dominar a França e Hitler 
desfechou o ataque aéreo a Inglaterra. Londres foi bombardeada, mas a Inglaterra resistia. 
Cris:  só ta faltando uma coisinha. 
Gustavo: o que? 
Cris:  os enxeridos, lembra? 
Gustavo e Cris: Estados Unidos. 
Cris:  pois é, eles não queriam entrar diretamente na guerra, mantinham-se isolados e neutros 
desde 1919, foi quando a vitória alemã virou ameaça e o presidente Roosevelt pediu ao 
congresso a aprovação da lei do empréstimo e arrendamento, que ajudava os aliados contra os 
nazistas. 
Gustavo: No dia 22 de agosto de 1942 foram afundados pelos submarinos italianos, navios 
brasileiros. Daí o Brasil resolveu declarar guerra a eles. Em 1944 foram enviados mais 25 mil 
homens e os brasileiros se destacam nessas batalhas em Monte Castelo, Montese e Fornovo. 
Confiram agora a previsão... o Cris, já é a terceira previsão de hoje.  
Cris:  ta certo gu, agora a Natty vai falar de Pearl Harbor. Natty é com você. 
Natty:  eu achei melhor chamar o surdo e mudo pra falar do ataque. 
 
Gustavo e Cris com vontade de rir. 
Cris:  dá-se inicio a guerra do pacífico. 
Gustavo: ai ai, a gente ganha pouco, mas se diverte. No dia 6 e 9 de 1945 os Estados Unidos, 
jogou bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaqui. No dia 15 o japão se rendeu. Vamos aos 
comentários da estudiosa Sofia da mãe. 
 
Sofia: o mundo se dividiu em dois blocos, socialista e capitalista. Os regimes totalitários foram 
vencidos, um grande número de mortos, crise econômica, desemprego e agitação social em todo 
mundo, criação da ONU e da OEA. 
Gustavo: obrigado Sofia, o jornal Guerra Mundial fica por aqui. 
Cris:  até a próxima...diretora eu quero discutir sobre meu salário, só hoje eu fiz três 
personagens. 
Gustavo: eu quero meu salário maior que o dela, nenhum dos personagens dela era viado. 
Cris:  aff, que machismo. 
Natty:  fim. 
 
 
  
 
 
 


